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Brasil tem 477 grávidas e
 lactantes no sistema carcerário 

Intervenção no Rio tem 80% de
aceitação entre mais pobres, diz general
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Pagamento do 13º salário vai
injetar R$ 211,2 bilhões na economia

WhatsApp esvazia debate
na campanha eleitoral

deste ano

Esporte

São Paulo, sexta-feira, 19 de outubro de 2018www.jor nalodiasp.com.br
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Comercial
Compra:   3,72
Venda:       3,72

Turismo
Compra:   3,69
Venda:       3,91

Compra:   4,26
Venda:       4,26

Compra: 134,90
Venda:     162,96

Fonte: Climatempo

Manhã Tarde Noite

23º C

17º C

Sexta: Chuvoso
durante o dia. À
noite pode chuvis-
car e o céu ainda
fica nublado.

Previsão do Tempo

Grande final terá
oito estreantes e
pilotos de quatro
regiões do Brasil

Disputa vai reunir os 12 melhores da temporada
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A 20ª edição da final da Se-
letiva de Kart Petrobras está
chegando. Será nos dias 22 e
23 de outubro no kartódromo
Granja Viana. E em 19 anos a
Seletiva se firmou como um
dos principais eventos da mo-
dalidade no país. E revelar ta-
lentos ao automobilismo bra-
sileiro tem sido uma das mar-
cas do evento. Dentre os pilo-
tos que já tiveram passagens
pelo torneio, a maioria tem a
Stock Car como destino. Lá
estão quatro dos campeões da
Seletiva: Júlio Campos
(2000), Sérgio Jimenez
(2001), Rafael Suzuki (2007)
e Felipe Fraga (2010), esse úl-
timo também se sagrou cam-
peão na Stock em 2016.

Outros nomes que marca-

ram presença na Seletiva,
também têm (ou tiveram) car-
reiras internacionais. Ma-
theus Leist, atualmente na
Indy, foi vice-campeão da
Seletiva em 2013 e terceiro
colocado em 2014. O ex-F1
Felipe Nasr e o vencedor das
24 Horas de Daytona e 12
Horas de Sebring, Pipo De-
rani, concorreram em 2008.
Bia Figueiredo, ex-Indy e
hoje na Stock Car, foi vice-
campeã em 2003.

Nesta segunda-feira (dia
22) começa a disputa para de-
finição do mais novo cam-
peão da Seletiva de Kart Pe-
trobras.  Será o primeiro dia
de atividades da final de 2018,
a programação se encerra na
terça-feira (23).        Página 8

Bicampeã mundial Fabiana Murer
marca presença na etapa São

Paulo do Circuito CAIXA

Fabiana Murer é bicampeã mundial

A etapa paulistana do Circui-
to de Corridas CAIXA, neste
domingo (21), terá uma estreia
ilustre. Bicampeã mundial,
campeã pan-americana, recor-
dista brasileira e sul-america-
na do salto com vara, Fabiana
Murer participará da programa-
ção da mais tradicional série de
provas de rua do Brasil pela pri-
meira vez. E está animada
para interagir com o público, fãs,
atletas amadores e crianças na
cidade de São Paulo.

A primeira atividade de Fabia-
na no Circuito CAIXA São Paulo
será neste sábado (20).   Página 8
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Indaiatuba terá prova noturna em
fim de semana de muita

velocidade na Mitsubishi Cup
A cidade de Indaiatuba, no inte-

rior de São Paulo, recebe, neste fim
de semana, uma das maiores etapas
do ano da Mitsubishi Cup. Serão três
dias de disputas – 19, 20 e 21 de ou-
tubro, incluindo uma prova noturna
na noite de sexta-feira. “Eu sou a
mais empolgada. Desde pensar nos
faróis e na iluminação já está sendo
uma diversão diferente”, revela a
piloto Amanda Castro.

As disputas serão realizadas
na Fazenda Pimenta, lugar privi-
legiado, repleto de ótimas trilhas
para que os pilotos possam ace-
lerar ao máximo. “A prova notur-
na cria um clima fantástico e o
maior desafio é, sem dúvida, a
escuridão.                       Página 8Muita adrenalina e emoção na Mitsubishi Cup
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Jornalista

desaparecido
fazia oposição

ao regime
saudita

O último texto escrito pelo
jornalista saudita Jamal
Khashoggi antes do seu desa-
parecimento, no último dia 2
de outubro, foi publicado nes-
ta quinta-feira pelo jornal The
Washington Post. O jornalista
sumiu após entrar no consula-
do da Arábia Saudita em Istam-
bul, na Turquia, para resolver
questões burocráticas.
Khashoggi fazia oposição ao
governo saudita e criticou di-
retamente o príncipe herdeiro
Mohammad bin Salman e o rei
Salman.

No mesmo dia do desapa-
recimento de Khashoggi, horas
após o jornalista ter entrado no
consulado, um comboio de seis
veículos saiu do edifício diplo-
mático e seguiu para a residên-
cia do cônsul, segundo infor-
mações da imprensa turca com
base em imagens de câmeras
de segurança.

O governo da Turquia se
negou a comentar os rumores
da imprensa, segundo os quais
Khashoggi foi torturado, assas-
sinado e inclusive esquarteja-
do no consulado.

A polícia turca inspecionou
o consulado na semana passa-
da e coletou um grande núme-
ro de amostras, mas conside-
rou necessário estender a ope-
ração à residência do cônsul,
que fica a 200 metros de dis-
tância. Na quarta-feira (17),
policiais inspecionaram a resi-
dência do cônsul.

Carreira e exílio
Em setembro do ano passa-

do, fugiu de seu país natal e se
exilou nos Estados Unidos, jus-
tamente por causa de seu posi-
cionamento político.   Página 3

O pagamento do 13º salá-
rio vai injetar R$ 211,2 bilhões
na economia brasileira até de-
zembro. O valor representa
cerca de 3% do Produto Inter-
no Bruto (PIB) do país, bene-
ficiando cerca de 84,5 milhões
de trabalhadores do mercado
formal, inclusive aposentados,
pensionistas e empregados do-
mésticos.

As estimativas do Departa-
mento Intersindical de Estatísti-
ca e Estudos Socioeconômicos
(Dieese) apontam um rendimen-
to adicional de R$ 2.320,00, com
fonte na relação anual de Infor-
mações Sociais (Rais) e do Ca-

dastro Geral de Empregados e
Desempregados (Caged), do Mi-
nistério do Trabalho.

Os trabalhadores do merca-
do formal representam 48,7
milhões, ou 57,6% do total be-
neficiados pelo pagamento do
13º salário. Os empregados
domésticos são 1,8 milhão, ou
2,2% do total. Os aposentados
e pensionistas representam 34,8
milhões, ou 41,2% do total. Dos
R$ 211,2 bilhões pagos, os em-
pregados do mercado formal fi-
carão com 66%, ou R$ 139,4
bilhões. Os aposentados e pen-
sionistas receberão R$ 71,8 bi-
lhões, ou 34%.          Página 3
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As eleições presidenciais de
2018 inauguraram uma nova manei-
ra de se fazer campanha no Brasil,
conforme os especialistas ouvidos
pela Agência Brasil. O horário elei-
toral gratuito no rádio e na televisão
perdeu a atenção quase exclusiva dos
eleitores, que também não seguem
mais seus candidatos em carreatas ou
passeios públicos - mas em espaços
virtuais fidelizados como os per-
fis dos políticos nas redes sociais.

“É quase uma não campanha”,
considera o cientista político Mal-
co Camargos, professor da PUC
Minas. “O elemento novo são as
redes sociais”, assinala a diretora-
executiva do Ibope, Marcia Cavalla-
ri. “É um fenômeno novo, ainda em
teste”, opina Beatriz Martins, auto-
ra do livro Autoria em Rede: os
novos processos autorais através
das redes eletrônicas .

Com essas mudanças, o deba-
te público ficou esvaziado. Em vez
da discussão de propostas sobre
geração de emprego, atendimento
à saúde, qualidade do ensino, trans-

porte ou segurança pública, elei-
tores usam seu tempo comparti-
lhando memes com supostos atri-
butos do seu candidato ou com
defeitos do oponente.     Página 4

Cartões do Enem serão
liberados na segunda-feira

CNM diz que municípios não
podem pagar novo piso dos

agentes de saúde
A Confederação Nacional

de Municípios (CNM) fez um
alerta sobre o risco do enfra-
quecimento da Estratégia Saú-
de da Família após o Congres-
so Nacional retornar com o re-
ajuste do piso salarial dos agen-

tes comunitários de saúde e de
combate às endemias, que ha-
via sido vetado pelo presidente
Michel Temer. De acordo com
a entidade, os municípios não
têm recursos para bancar o au-
mento.                            Página 4

Intenção de consumo das
famílias recua 0,3% em

outubro, diz CNC



Projeto de urbanização em área de
manancial prevê unidades variadas
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CESAR
 NETO

MÍDIAS

O jornalista Cesar Neto assina esta coluna (diária) de políti-
ca desde 1993. Imprensa: “O DIA” (3º mais antigo jornal diário
em São Paulo - SP). Na Internet, www.cesarneto.com desde 1996
foi pioneira no Brasil. Twitter @cesarnetoreal

C Â M A R A  ( S P ) 

Sobre a eleição ao governo (SP), vereadores entendem que
tanto a eleição do ex-prefeito paulistano Doria (PSDB), como a
reeleição do governador França (dono paulista do PSB) influirão
bastante no parlamento e na eleição pra prefeito em 2019.  

 
P R E F E I T U R A  ( S P )

Quando Bruno #CovasSendoCovas participa de forma discreta
na campanha pela eleição de quem ele era vice, isto quer dizer
que este sempre foi seu jeitão de ser, ou é pra marcar definitiva-
mente que tem vida e carreira próprias numa política 2.0 real ?  

A S S E M B L E I A  ( S P ) 

Major Olimpio (no ainda nano PSL) e eleito senador, deve
literalmente que apresentar o Palácio 9 de Julho pra turma que
foi eleita com Janaína (2 milhões de votos), até porque foi sua
escola política. A bancada será a maior, com por enquanto 15
deputados.    

C O N G R E S S O 

Quais serão os reais motivos que fizeram o deputado fede-
ral Russomanno (PRB) perder cerca de 1 milhão de votos, ca-
indo pra cerca dos 500 mil votos que já tinha em 2006 ? As
respostas só ele tem e deve estar bem preocupado em relação
às eleições 2020.    

P R E S I D Ê N C I A 

Ao receber, com muita simpatia, Bolsonaro (no PSL ainda
nano), o cardeal-arcebispo Tempesta (Rio) demonstrou que par-
te da igreja católica pode sim estar com o ‘o cara’, coisa que a
cúpula da CNBB não tem muito o que fazer pra retaliar  o gesto.  
    

P A R T I D O S 

O PT (do Lulismo encarcerado) não ‘assina recibo’ sobre
os crimes, conforme Ministérios Públicos e Justiças - via ‘Lava-
Jato’ - acusaram, julgaram e condenaram O Presidenciável Had-
dad até tenta, timidamente, usando os termos “erros” e “equívo-
cos” ...  

P O L Í T I C O S 

... O PSD, do refundador e dono nacional Kassab, sai na fren-
te (até do Meirelles - MDB), no quesito “me chama que eu vou”
em relação ao virtual eleito Presidente Bolsonaro (PSL ainda
nano). O ex-prefeito paulistano se diz “nem esquerda, nem direi-
ta ...   

   
N O 

... nem centro”. Foi ministro da cassada (mandato) Dilma
(ex-PDT brizolista no PT do Lulismo que não foi eleita sena-
dora por Minas) e segue até hoje com Temer (MDB). Coloca
seu produto à disposição do Bolsonarismo que agigantou o ain-
da nano PSL ...      

B R A S I L

... E sobre o Bolsonarismo, que tá virtualmente eleito por ter
feito (via PSL ainda nano) o que PSDB, DEM (ex-PFL), MDB e
partidos que se agrupam pra negociações congressuais com quem
é governo nunca fizeram: escolheu um grande inimigo (o Lulismo
do PT).   

EDITOR

O Jornalista Cesar Neto tornou-se referência na imprensa, via
liberdade possível da coluna (diária) de política (há 25 anos).
Recebeu a Medalha Anchieta (Câmara paulistana) e o Colar de
Honra ao Mérito (Assembleia paulista)

O prefeito de São Paulo,
Bruno Covas, visita na quinta-
feira (18) as obras de
habitação na Chácara do Conde,
em Capela do Socorro, onde se-
rão construídas 1.290 moradias,
sendo 30% delas com aparta-
mentos de três quartos. As obras
foram divididas em duas fases. A
primeira foi iniciada em agosto
de 2018, para a construção de
562 unidades habitacionais por
meio de um convênio com
a Companhia de Desenvolvimen-
to Habitacional e Urbano –
CDHU.

O maior diferencial desse
conjunto é a tipologia dos apar-
tamentos. As unidades maiores,
com três dormitórios, serão des-
tinadas a famílias numerosas,
com muitas crianças ou neces-
sidades adicionais, que recebem
auxílio aluguel e foram removi-
das de áreas de risco ou de fren-
tes de obras públicas. Serão dez
tipologias distintas para os lotes,
com prédios entre 4 e 5 pavi-
mentos e área interna dos apar-

tamentos variando de 41,93m² a
48,67m².

O valor do aporte na primei-
ra fase é de R$ 153 milhões,
sendo 40% da CDHU e o res-
tante da Prefeitura de São Paulo,
também responsável pela desa-
propriação do terreno na década
de 1990. A segunda fase, com 728
unidades, contará com investi-
mento de R$ 164 milhões  da
Prefeitura de São Paulo.

Os apartamentos terão até
três dormitórios, sala de estar,
banheiro, cozinha e área de ser-
viço e alguns deles serão adap-
tados para pessoas com neces-
sidades especiais. Além de
unidades habitacionais, o con-
junto também contará com de-
pósitos, brinquedotecas, salas
de estudos, centros comunitá-
rios, bicicletários e áreas de la-
zer cobertas.

Área verde ampliada
O terreno em que as obras

estão sendo realizadas fica pró-
ximo ao Reservatório Billings,

na bacia do Ribeirão Cocaia. A
área verde a ser mantida, por lei,
com a implantação do conjunto
habitacional será incorporada
pelo

Parque Linear Ribeirão
Cocaia

O Parque Linear do Ribeirão
Cocaia foi criado em 2008, por
meio do Decreto nº 49.659 e
está sendo implantado em etapas
pela Prefeitura de São Paulo.
Trata-se de área com mais de 1,2
milhão de m² que tem
como objetivo a recuperação
dos córregos, preservação e
adensamento da vegetação da
região, além da instalação de
estrutura e equipamentos de la-
zer e esporte. A área está inse-
rida na sub-bacia do Ribeirão
Cocaia, importante contribuin-
te da Represa Billings que, jun-
tamente com a represa Guara-
piranga, é responsável pelo
abastecimento de água de 30%
da população da Região Metro-
politana de São Paulo.

Com a construção do  Con-
junto Habitacional, a Secretaria
Municipal de Habitação firma
um Termo de Cooperação com
a Secretaria Municipal do Verde
e do Meio Ambiente (SVMA)
 para o repasse de recursos que
serão destinados à construção de
mais um trecho do espaço públi-
co, por meio do Fundo Munici-
pal de Saneamento Ambiental e
Infraestrutura (FMSAI). O tre-
cho do parque a ser implantado
em áreas desapropriadas pela 
SVMA  será adicionado às áreas
verdes do Conjunto Chácara do
Conde, pertencente à SEHAB,
compondo uma reserva signifi-
cativa, tanto ambientalmente,
quanto socialmente.

O projeto para o parque pre-
vê pista de caminhada, ciclovia,
estações de ginástica, área de
recreação infantil com piso em-
borrachado, quadras poliespor-
tivas, pista de skate com arqui-
bancada e caminhos elevados
para travessia da várzea e para o
lazer contemplativo.

Conclusão do Residencial Espanha promove a
recuperação ambiental da represa Billings,
maior reservatório de água de São Paulo

A Prefeitura de São Paulo,
em parceria com os governos
Federal e Estadual, entregou na
quinta-feira, dia 18, os dois pri-
meiros condomínios no Resi-
dencial Espanha, na Cidade Ade-
mar, zona sul da capital paulista.
Serão entregues os condomíni-
os Ávila, com 300 unidades, e
Barcelona, com 280 unidades.
Ao todo, são 3.860 unidades de
moradia. Por se tratar de um
empreendimento volumoso, a
entrega será dividida em sete
etapas, sendo dois condomínios
por mês e intenso trabalho so-
cial, com acompanhamento das
famílias.  O Residencial Espa-
nha é um importante marco para
as políticas públicas de produ-
ção de habitação de interesse
social, e se consolida como a
maior entrega de moradia popu-
lar dos últimos tempos no  mu-
nicípio de São Paulo.

Localizado nas proximida-
des da Estrada do Alvarenga e da
Represa Billings, região conhe-
cida como Balneário São  Fran-
cisco e Jardim Apurá, no bairro
da Pedreira, o  empreendimen-
to tem 3.860 unidades habitaci-
onais, edificadas em 193 prédi-
os organizados em 14 condomí-
nios, cada um com um nome de
uma cidade espanhola, entre
eles, Ceuta, Ibiza, Madrid, Pam-
plona e Valverde. Também há
uma área com 84 lotes comer-
ciais, espaço de convívio  con-
dominial e lazer. Os condomíni-
os contam com guarita, depósi-
to de lixo, vias internas pavi-
mentadas com vagas de estacio-
namento, áreas de lazer com
quadra esportiva, salão de festas
e áreas verdes. Os apartamentos
têm dois dormitórios,
sala, banheiro, cozinha e área de
serviço em 43,27 m² de área
útil. Todo o projeto, incluindo o
parque, tem 78% de área perme-
ável. O valor está acima dos 30%
estabelecidos por lei. 

Para viabilização do conjun-
to, a Prefeitura de São Paulo re-
cebeu aportes financeiros firma-
dos com o Governo Federal, por
meio do Programa Minha Casa
Minha Vida, e Estadual, por meio
do programa Casa Paulista. Fo-
ram investimentos R$ 379 mi-
lhões, sendo R$ 293 milhões da
União, R$ 72 milhões do Esta-
do e R$ 13 milhões do Municí-

pio.
O terreno tem cerca de 800

mil m², dos quais 250 mil m²
foram destinados à implantação
dos condomínios e os demais
580 mil m² serão incorporados
pela Secretaria Municipal do
Verde e do Meio Ambiente ao
Parque Municipal dos Búfalos.
O Empreendimento preservou
as 14 nascentes da área e reali-
zou o plantio de aproximadamen-
te 30 mil mudas nativas de 135
espécies diferentes. O término
do plantio foi em 2017 e sua
manutenção ocorrerá até 2021.

Além disso, mais de 38 mil
m² serão destinados à instalação
de equipamentos públicos, sen-
do uma Escola Municipal de
Ensino Fundamental (EMEF),
um Centro Municipal de Ensino
Infantil (CEMEI), e um Centro
de Referência em Assistência
Social (CRAS).

Quem vai morar no Espanha?
O Residencial Espanha foi

construído para atender famíli-
as removidas de frente de obras
públicas para urbanização e in-
fraestrutura do Programa de
Aceleração do Crescimento
(PAC), além de famílias remo-
vidas de áreas de risco e de re-
cuperação ambiental.

Todas as famílias reassenta-
das nessas novas unidades habi-
tacionais são oriundas de comu-
nidades internas à Área de Pro-
teção e Recuperação dos Ma-
nanciais do Reservatório Billin-
gs (APRM-B). Sendo aproxima-
damente 70% das famílias ori-
ginárias da Subprefeitura de Ci-
dade Ademar, e 30% das famíli-
as oriundas da Subprefeitura de
Capela do Socorro.

Todas as famílias que vão
morar no empreendimento de-
vem cumprir os requisitos do
Programa Minha Casa Minha
Vida e passarão por avaliação na
Caixa Econômica Federal
(CEF): devem ter renda mensal
até R$ 3.600,00 reais; não ter
sido beneficiada em qualquer
programa de assistência habita-
cional da Caixa Econômica Fe-
deral; não ter financiamento de
imóvel aberto ou realizado pela
Caixa Econômica Federal; não
possuir nenhum imóvel em seu
nome. Essas famílias receberão
as chaves e o título de proprie-

dade regularizado dos aparta-
mentos.  

Investimento de R$ 8 mi-
lhões para implantação do Par-
que dos Búfalos

O Parque dos Búfalos será o
5º maior parque urbano da capi-
tal paulista ficando atrás apenas
dos parques Anhanguera, Ibirapu-
era, Carmo e Vila do Rodeio. 
Estão previstas as instalações de
parquinho, áreas de ginástica,
praças de estar, ciclovia, pista de
corrida, equipamentos de educa-
ção ambiental e esportivo. 

O projeto básico foi licita-
do e seu desenvolvimento terá
início em outubro. Foram reali-
zadas várias oficinas junto à co-
munidade para subsidiar a elabo-
ração da proposta. Atualmente o
parque está em fase de cerca-
mento. 

Investimento de R$ 19 mi-
lhões em Equipamentos Pú-
blicos 

O conjunto prevê a imple-
mentação de equipamentos
públicos, sendo uma Escola
Municipal de Educação Infantil
(CEMEI), com 536 vagas, uma
Escola Municipal de Ensino
Fundamental (EMEF) com
1.260 vagas e um Centro de Re-
ferência Especializado de Assis-
tência Social (CRAS) com capa-
cidade para atendimento de 120
casos por mês.  Para definição
desses equipamentos foram re-
alizadas diversas tratativas e
estudos intersecretariais (Educação,
Saúde, Cultura, Assistência So-
cial, Esportes) para análise da
necessidade do tipo de equipa-
mento a ser instalado conside-
rando a demanda gerada pelo
empreendimento.

Licenciamento Ambiental
Todo e qualquer tipo de obra

necessita de adequações do ter-
reno para a execução do proje-
to. No empreendimento Resi-
dencial Espanha não foi diferen-
te e uma das intervenções neces-
sárias para o prosseguimento das
atividades foi a supressão de 364
árvores. O plantio compensató-
rio contabilizou aproximada-
mente 80 mudas plantadas por
cada espécie que foi suprimida.
Além de seguir as normas legais
de implementação da diversida-

de de espécies nativas do bioma,
também haverá manutenção das
mudas para que o plantio se de-
senvolva de maneira eficaz.

O licenciamento ambiental
do Empreendimento Residenci-
al Espanha se deu junto à Com-
panhia Ambiental do Estado de
São Paulo (CETESB), tendo em
vista que o Empreendimento está
inserido na Área de Proteção e
Recuperação dos Mananciais
da Bacia Hidrográfica do Reser-
vatório Billings (APRM-B). 

Mais de R$ 400 milhões
em ações de urbanização na
região da Billings

A Prefeitura de São Paulo,
em parceria com Estado e
U n i ã o ,  i n v e s t e  m a i s
de R$ 400 milhões em ações de
urbanização para recuperação da
represa Billings e conservação
ambiental da região de mananci-
ais no extremo sul da capital. Um
dos resultado desse investimen-
to é a conclusão do Residencial
Espanha.

Com a entrega do residenci-
al Espanha, o Município vai re-
assentar 3.860 famílias, recupe-
rar córregos e criar parques
lineares na região de Cidade
Ademar e Capela do Socorro.
Todas as áreas ocupadas são
consideradas irregulares, sem
infraestrutura ou saneamento
básico, com despejo direto de
esgoto na represa Billings. 

Um bom exemplo são as
obras de urbanização na comu-
nidade Guaicuri, localizada há 2
km do Residencial Espanha. A
Prefeitura de São Paulo vai re-
assentar as famílias que estão na
beira do córrego no Residenci-
al Espanha e no local implemen-
tar um parque linear às margens
do Guaicuri. O córrego Guaicu-
ri é um importante afluente da
represa Billings, com despejo
direto na bacia.  Serão realizadas
obras de eliminação de risco,
infraestrutura, sistema de drena-
gem, coleta de esgoto sanitário,
fornecimento de água potável às
famílias em área consolidada,
construção de guias e sarjetas. Ao
todo 3 mil famílias serão bene-
ficiadas na região. As obras de
urbanização do Guaicuri foram
iniciadas no primeiro semestre
de 2018 e previsão de conclu-
são é segundo semestre de 2020.

Cartões do Enem serão liberados
 na segunda-feira

Os cartões de confirmação
do Exame Nacional do Ensino
Médio (Enem 2018) de mais de
5 milhões de inscritos serão li-
berados na próxima segunda-fei-
ra (22) pelo Instituto Nacional de
Estudos e Pesquisas Educacio-
nais Anísio Teixeira (Inep). Com
o documento que pode ser obti-
do na página do participante será
possível verificar o local onde
cada candidato fará as provas.

A recomendação da pasta é
que cada estudante conheça o
melhor trajeto para chegar ao

lugar sem imprevistos. Além do
local, o cartão também indica
número de inscrição, data e ho-
rários das provas, detalhes sobre
atendimentos e recursos de aces-
sibilidade – se foi solicitado –, e
o idioma estrangeiro escolhido.

A assessoria do Inep afirmou
que não há casos de inscritos que
não encontram seus cartões ou
de informações equivocadas. De
acordo com o órgão, os dados
preenchidos na inscrição são au-
tomaticamente inseridos nessa
confirmação. De qualquer ma-

neira, a orientação é que, haven-
do algum problema, o estudante
entre em contato com os canais
de atendimento do Ministério da
Educação (MEC) pelo telefone
0800616161 ou pelo link Fale
Conosco, no site da pasta, para
que a demanda seja verificada.

É importante lembrar que o
governo decidiu manter o início do
horário de verão, que começará no
primeiro dia de prova do Enem, 4
de novembro. O MEC recomenda
que os estudantes entrem no ritmo
do novo horário, dormindo uma

hora mais cedo, cerca de uma se-
mana antes, para não serem preju-
dicados na hora da prova.

As provas serão aplicadas
nos dias 4 e 11 de novembro em
todo o país. No primeiro dia do
exame (4/11), serão aplicadas as
provas de linguagem, ciências
humanas e redação. A aplicação
terá cinco horas e meia de dura-
ção. No segundo dia (11/11), ha-
verá provas de ciências da natu-
reza e matemática. Os estudantes
terão cinco horas para resolver as
questões. (Agencia Brasil)
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Jornalista desaparecido
fazia oposição ao

regime saudita
O último texto escrito pelo jornalista saudita Jamal

Khashoggi antes do seu desaparecimento, no último dia 2 de
outubro, foi publicado nesta quinta-feira pelo jornal The Wa-
shington Post. O jornalista sumiu após entrar no consulado da
Arábia Saudita em Istambul, na Turquia, para resolver ques-
tões burocráticas. Khashoggi fazia oposição ao governo sau-
dita e criticou diretamente o príncipe herdeiro Mohammad
bin Salman e o rei Salman.

No mesmo dia do desaparecimento de Khashoggi, horas
após o jornalista ter entrado no consulado, um comboio de
seis veículos saiu do edifício diplomático e seguiu para a re-
sidência do cônsul, segundo informações da imprensa turca
com base em imagens de câmeras de segurança.

O governo da Turquia se negou a comentar os rumores da
imprensa, segundo os quais Khashoggi foi torturado, assassi-
nado e inclusive esquartejado no consulado.

A polícia turca inspecionou o consulado na semana passa-
da e coletou um grande número de amostras, mas considerou
necessário estender a operação à residência do cônsul, que
fica a 200 metros de distância. Na quarta-feira (17), policiais
inspecionaram a residência do cônsul.

Carreira e exílio
Em setembro do ano passado, fugiu de seu país natal e se

exilou nos Estados Unidos, justamente por causa de seu posi-
cionamento político. Desde o ano passado, quando sua atua-
ção profissional se tornou mais contundente, Khashoggi vivia
em Washington e colaborava com o jornal norte-americano.
Entre as ações do governo saudita que Khashoggi atacou está
a intervenção militar no Iêmen, liderada pela Arábia Saudita.

Jamal Ahmad Khashoggi nasceu em Medina, no dia 13 de
outubro de 1958. Durante sua carreira de jornalista, editou o
jornal saudita Al Watan, do qual foi demitido duas vezes, por-
que abria espaço para opiniões mais progressistas. Ajudou a
criar a rede de televisão Al-Arab News Channel, que foi tirada
do ar um dia depois de transmitir uma entrevista com um crí-
tico do governo do Barém.

Até 2016 mantinha uma coluna no diário árabe de proprie-
dade saudita Al Hayat. Após Khashoggi criticar ações do prín-
cipe herdeiro e do rei saudita, o contrato foi cancelado e o
jornalista teve de encerrar sua conta no Twitter. Antes de se
opor ao regime saudita, Khashoggi chegou a trabalhar em ins-
tituições públicas, tendo assessorado a embaixada saudita nos
Estados Unidos.

Khashoggi cobrava do governo saudita reformas liberali-
zantes, garantia da liberdade de expressão e o fim da repres-
são no país. Para o governo saudita, o jornalista era um extre-
mista islâmico. Na juventude, ele se aliou à Irmandade Mu-
çulmana – grupo extremista islâmico que prega os ensinamen-
tos do Corão, o livro sagrado dos muçulmanos, sem influên-
cia do mundo ocidental.

Último texto
O jornal americano contou, no editorial, a história e a luta

de Khashoggi, além de publicar o último texto dele. Na aber-
tura da coluna de Khashoggi, o jornal publicou uma nota da
editora de opinião, Karen Attiah, na qual explica como rece-
beu o texto. Attiah disse ter recebido o texto no dia seguinte
ao desaparecimento de Khashoggi, enviado por seu assistente
e tradutor.

“The Post suspendeu a publicação, porque esperávamos que
Jamal voltasse para que ele e eu pudéssemos editá-lo juntos.
Agora tenho que aceitar: isso não vai acontecer. Esta é a últi-
ma coluna dele que vou editar para o The Post. Esta coluna
capta perfeitamente seu compromisso e paixão pela liberda-
de no mundo árabe. Uma liberdade para a qual ele aparente-
mente deu sua vida”, escreveu. Encerrando a nota, Attiah agra-
dece por Khashoggi ter escolhido o jornal como seu último
posto de atuação.

No texto, Khashoggi defende a liberdade de expressão no
mundo árabe. Ele cita o relatório Liberdade no Mundo de 2018,
publicado pela Freedom House: apenas um país no mundo ára-
be foi classificado como “livre”, a Tunísia. Jordânia, Marro-
cos e Kuwait foram classificados como “parcialmente livres”.
O restante dos países, como “não livre”. “

Segundo Khashoggi, sem liberdade de informação, os ára-
bes são desinformados ou mal informados. “Eles são incapa-
zes de tratar adequadamente, muito menos discutir publica-
mente, assuntos que afetam a região e suas vidas cotidianas.
Uma narrativa estatal domina a psique pública e, embora mui-
tos não acreditem, a grande maioria da população é vítima dessa
falsa narrativa. Infelizmente, é improvável que essa situação
mude”, escreveu.

Para Khashoggi, “o mundo árabe está enfrentando sua pró-
pria versão de uma Cortina de Ferro, imposta não por atores
externos, mas por forças domésticas que disputam o poder”.
(Agencia Brasil)

O pagamento do 13º salário
vai injetar R$ 211,2 bilhões na
economia brasileira até dezem-
bro. O valor representa cerca de
3% do Produto Interno Bruto
(PIB) do país, beneficiando cer-
ca de 84,5 milhões de trabalha-
dores do mercado formal, inclu-
sive aposentados, pensionistas e
empregados domésticos.

As estimativas do Departamen-
to Intersindical de Estatística e Es-
tudos Socioeconômicos (Dieese)
apontam um rendimento adicional
de R$ 2.320,00, com fonte na rela-
ção anual de Informações Sociais
(Rais) e do Cadastro Geral de Em-
pregados e Desempregados (Ca-

ged), do Ministério do Trabalho.
Os trabalhadores do merca-

do formal representam 48,7 mi-
lhões, ou 57,6% do total bene-
ficiados pelo pagamento do 13º
salário. Os empregados domés-
ticos são 1,8 milhão, ou 2,2% do
total. Os aposentados e pensio-
nistas representam 34,8 milhões,
ou 41,2% do total. Dos R$ 211,2
bilhões pagos, os empregados
do mercado formal ficarão com
66%, ou R$ 139,4 bilhões. Os
aposentados e pensionistas rece-
berão R$ 71,8 bilhões, ou 34%.

Regiões
Os estados da região Sudes-

te ficarão com 49,1% do paga-
mento do 13º salário, seguido pe-
los estados do sul com 16,6%,
Nordeste com 16%, Centro-oes-
te com 8,9% e Norte com 4,7%.
O beneficiário com o maior valor
médio (R$ 4.278,00) será pago no
Distrito Federal e o menor no
Maranhão (R$ 1.560,00) e Piauí
(R$ 1.585,00).

A maior parcela que será
paga aos assalariados do setor de
serviços (incluindo administra-
ção pública), que receberão R$
137,1 bilhões, ou 64,1% do to-
tal destinado ao mercado formal.
Os empregados da indústria re-
ceberão 17,4%, os comerciári-

os 13,3%, enquanto que os da
construção civil ficarão com
3,1% e da agropecuária com
2,1%. O valor médio do 13º salá-
rio do setor formal ficará em R$
2.927,21, sendo que a maior mé-
dia será paga aos trabalhadores do
setor de serviços com valor de R$
3.338,81 e o menor para os tra-
balhadores do setor primário da
economia, com R$ 1.794,86.

A economia paulista rece-
berá cerca de R$ 60,7 bilhões,
ou 28,8% do total do Brasil.
Os beneficiados são estima-
dos em 21,6 milhões, equiva-
lente a 25,6% do  total .
(Agencia Brasil)

Trabalhadores nascidos em
outubro já podem sacar o PIS

Começou nesta quinta-feira
(18) o pagamento do abono sa-
larial do Programa de Integra-
ção Social (PIS), calendário
2018/2019, para os trabalhado-
res nascidos no mês de outu-
bro. Em relação ao Pasep, abo-
no destinado a servidores pú-
blicos, que é feito pelo Banco
do Brasil,  o pagamento é
para quem tem inscrição de fi-
nal 3. Os pagamentos se refe-
rem ao ano-base 2017.

Segundo a Caixa, no caso do
PIS, os valores variam de R$ 80
a R$ 954, conforme o tempo de
trabalho durante o ano passado.
Titulares de conta individual na
instituição, com saldo acima de
R$ 1,00, já receberam o crédito

automático antecipado na última
terça-feira (16).

A Caixa reservou R$ 1,3 bi-
lhão apenas para o pagamento de
1,8 milhão de trabalhadores nas-
cidos em outubro e que têm di-
reito ao benefício. O início do
pagamento se deu em julho, com
os nascidos naquele mês. Os
recursos de todos beneficiári-
os ficam disponíveis até 28 de
junho de 2019. No total, ao
longo do calendário de paga-
mentos, serão disponibilizados
o valor de R$ 16,3 bilhões des-
tinados a mais de 22,3 milhões
de beneficiários.

Quem tem direito
Tem direito ao benefício o

trabalhador inscrito no PIS há
pelo menos cinco anos e que te-
nha trabalhado formalmente
por pelo menos 30 dias em
2017 com remuneração men-
sal média de até dois salários
mínimos. Também é necessá-
rio que os dados estejam cor-
retamente informados pelo
empregador na Relação Anual
de Informações Sociais
(Rais), ano-base 2017.

Quem tem o Cartão do Ci-
dadão e senha cadastrada pode
se dirigir a uma casa lotérica,
a um ponto de atendimento
Caixa Aqui ou aos terminais
de autoatendimento do banco
estatal. Caso o trabalhador não
tenha o Cartão do Cidadão ou

não tenha recebido automati-
camente na sua conta, o valor
pode ser retirado em qualquer
agência da Caixa, bastando
apresentar um documento de
identificação com foto.

Abono de 2016
Os trabalhadores que não

sacaram o Abono Salarial PIS/
Pasep calendário 2017/2018,
ano-base 2016, que terminou
em 29 de junho, também te-
rão nova oportunidade para
sacar o benefício. Para esses
trabalhadores, cerca de 8%
dos beneficiários, o valor está
disponível para saque até 28
de dezembro deste  ano.
(Agencia Brasil)

Ipea: demanda por bens industriais
em agosto registra queda de 0,6%

O Indicador Ipea Mensal de
Consumo Aparente de Bens In-
dustriais, que mede a demanda
interna no setor, recuou 0,6%
em agosto, na comparação com
o mês anterior. O indicador é
definido como a produção indus-
trial doméstica, descontadas as
exportações e acrescidas as im-
portações.

De acordo com o Instituto
de Pesquisa Econômica Apli-
cada (Ipea), o resultado foi pu-
xado pelos segmentos bens de
capital (-7,6%) e bens de con-
sumo semi e não duráveis (-
1%). Entre os componentes do

consumo aparente, enquanto a
produção interna (excluídas as
exportações) caiu 0,8%, as im-
portações de bens industriais
cresceram 1,1%.

Na comparação interanual,
a demanda interna por bens in-
dustriais cresceu 3,7%. Na va-
riação acumulada em 12 me-
ses, a demanda mostra cresci-
mento mais intenso (5,5%) que
o apresentado pela produção
industrial (3,1%).

Em relação ao mês anterior,
a queda de agosto foi bastante
disseminada entre as grandes
categorias econômicas. O con-

sumo aparente de bens interme-
diários foi o único segmento a
não apresentar recuo, com pe-
quena alta de 0,1%. Já na com-
paração interanual, o crescimen-
to foi generalizado, com desta-
que para o segmento bens de
consumo duráveis (21,6%).

Com relação às classes de
produção, a demanda interna por
bens da indústria de transforma-
ção recuou 1,6% sobre o mês de
julho deste ano, ao contrário da
extrativa mineral, que se recupe-
rou da forte queda do período
anterior (-19,2%) e registrou
alta de 29,9% em agosto. Ape-

nas oito segmentos avançaram,
de um total de 22.

Segundo o Ipea, os principais
destaques positivos do mês de
agosto, frente a julho, foram os
segmentos farmoquímicos
(2,9%) e veículos (2,1%). Na
comparação interanual, foi re-
gistrada variação positiva em 13
segmentos. Os destaques tam-
bém ficaram por conta de veícu-
los (19,6%) e farmoquímicos
(12,7%). Neste comparativo, a
maior oscilação negativa ocor-
reu em outros equipamentos de
transporte, segmento que caiu
28,6%. (Agencia Brasil)

A Intenção de Consumo das
Famílias (ICF) recuou 0,3% de
setembro para outubro e che-
gou a 86,7 pontos, em uma es-
cala de zero a 200 pontos. Na
comparação com outubro do
ano passado, no entanto, o in-
dicador medido pela Confede-
ração Nacional do Comércio
de Bens, Serviços e Turismo
(CNC) avançou 11,3%.

Quatro dos sete componen-
tes pesquisados tiveram queda
de setembro para outubro, com

Intenção de consumo
das famílias recua 0,3%
em outubro, diz CNC

destaque para o momento ser
adequado para a compra de
bens duráveis (-3,3%) e para a
perspectiva de consumo (-
1,2%). Dos três componentes
em alta, o destaque ficou com
a renda atual (1%).

Na comparação com outu-
bro de 2017, todos os compo-
nentes tiveram alta, com des-
taque para o nível de consumo
atual (24,4%) e para a perspec-
tiva de consumo (15%).
(Agencia Brasil)

Governo decide manter data do
leilão da Amazonas Energia

O ministro de Minas e Ener-
gia, Moreira Franco, disse  na
quinta-feira (18) que o governo
vai manter o leilão de privatiza-
ção da Amazonas Energia, agen-
dado para o dia 25 de outubro,
mesmo depois de o Senado ter
rejeitado o projeto que melho-
rava a segurança jurídica para a
venda de distribuidoras de ener-
gia elétrica da Eletrobras.

Na avaliação do ministro e
da Eletrobras, o projeto não era
autorizativo para a venda das
empresas, mas, sim, criava “mais
atrativos” para os possíveis in-
teressados. O anúncio da manu-
tenção do certame foi feito du-
rante a cerimônia de assinatura
do contrato de concessão da
Companhia Energética do Piauí
(Cepisa), primeira das seis dis-
tribuidoras da Eletrobras a ser
vendida, ainda no mês de julho.

“O leilão da Amazonas está
marcado, a decisão de manuten-
ção da data permanece. Nós va-
mos agir da mesma maneira que
agimos com relação às outras
todas distribuidoras que estão
em processo de preparação para
a assinatura de contrato”, disse
o ministro.

De acordo com Moreira

Franco, a rejeição do projeto no
Senado causou uma certa inqui-
etação, porque o governo confi-
ava na aprovação da proposta.
Para o ministro a decisão de
manter o leilão busca demons-
trar “segurança jurídica”.

“A decisão de manter o lei-
lão mostra a importância da se-
gurança jurídica para dar tran-
quilidade às pessoas e às insti-
tuições”, disse. “O projeto pro-
curava criar condições para
que as empresas se tornassem
mais atraentes, para que o ágio
melhorasse, para que a compe-
tição se desse mais entusias-
mo”, acrescentou.

Na noite de terça-feira (16),
o Senado rejeitou por 34 votos
a 18, o projeto que facilitava a
venda de seis distribuidoras da
Eletrobras. No dia seguinte, o
assunto causou impactos, inclu-
sive no Ibovespa, índice da Bol-
sa de Valores de São Paulo, que
abriu o dia em baixa, teve osci-
lação e fechou em leve alta.

Durante a manhã desta quin-
ta-feira, o governo realizou di-
versas reuniões para discutir
uma solução para o impasse. O
presidente Michel Temer se reu-
niu com Moreira Franco e os

ministros Aloysio Nunes Ferrei-
ra (Relações Exteriores), Valter
Casimiro (Transportes, Portos e
Aviação Civil) e Carlos Marun
(Secretaria de Governo da Pre-
sidência da República), além do
presidente da Eletrobras, Wilson
Ferreira Júnior.

Em conversa com jornalis-
tas, antes da cerimônia de assi-
natura do contrato de concessão
da Cepisa, vendida para o grupo
Equatorial, Moreira Franco dis-
se ainda que o governo acompa-
nhou a decisão da Eletrobras de
manter o leilão.

“Fizemos uma avaliação
muito cuidadosa e pesamos
uma decisão que a Eletrobras
coloca: seus conselhos, tanto
de acionistas quanto de admi-
nistração, entendem que não
devem ficar com essa empre-
sa, pois ela representa um
prejuízo muito grande para a
Eletrobras”, disse.

A Eletrobras vai administrar
os contratos das distribuidoras
que não forem vendidas até o dia
31 de dezembro de 2018. Ao fi-
nal desse prazo, a assembleia de
acionistas deve decidir se acei-
ta uma nova prorrogação do pra-
zo de administração provisória

das empresas ou liquidar as que
não tiverem sido privatizadas, o
que levaria a União a assumir o
serviço de distribuição de ener-
gia.

“Temos até o dia 31 de de-
zembro e para isso estamos pro-
curando tomar todas as medidas.
Primeiro, para preservar a ma-
nutenção do serviço. Ao gover-
no cabe essa responsabilidade
da preservação dos serviços”,
disse o ministro. “Queremos
manter esse mesmo compro-
misso com a população do Ama-
zonas, mas temos a convicção de
que o ambiente para a realização
do leilão permanece o mesmo”,
acrescentou.

Além da Cepisa, em agosto
foram vendidas as Companhia de
Eletricidade do Acre (Eletroa-
cre), Centrais Elétricas de Ron-
dônia (Ceron) e Boa Vista Ener-
gia, em Roraima. A Companhia
Energética de Alagoas (Ceal)
está com a venda suspensa por
uma liminar do Supremo Tribu-
nal Federal (STF). No caso da
Amazonas Energia, os interessa-
dos pela compra da distribuido-
ra têm até o dia 22 de outubro
para apresentar propostas.
 (Agencia Brasil)

Após três quedas seguidas, dólar
sobe e fecha o dia em R$ 3,72

A cotação da moeda norte-
americana terminou a quinta-fei-
ra (18) em alta, encerrando três
pregões consecutivos de queda.
O dólar subiu 1,11%, cotado a
R$ 3,7222, invertendo o cená-

rio de ontem, quando fechou em
queda de 1,04%, cotado a R$
3,68. O Banco Central manteve
os leilões tradicionais de swaps
cambiais, sem efetuar vendas ex-
traordinárias futuras da moeda.

O índice B3, da Bolsa de Va-
lores de São Paulo (Bovespa),
terminou a sessão em queda de
2,24%, com 83.847 pontos. Os
papéis das principais empresas,
chamadas de blue chip, seguiram

a mesma tendência, com Petro-
bras fechando em baixa de
2,84%, Vale com menos 3,91%,
Itau desvalorizada em 2,97% e
Bradesco com menos 2,76%.
(Agencia Brasil)
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Entre as cerca de 31 mil
mulheres que cumpriam pena
em todo o país em setembro
deste ano, 477 estavam grávi-
das ou amamentando. Segundo
levantamento do Conselho Na-
cional de Justiça (CNJ), o to-
tal representa um aumento su-
perior a 12% em comparação
a agosto, quando havia, no in-
terior do sistema prisional, 425
grávidas e lactantes.

De acordo com o Cadastro
Nacional de Presas Grávidas e
Lactantes, criado e mantido
pelo CNJ, 302 presas estavam
grávidas e 175 estavam amamen-
tando, em setembro. São Paulo
é a unidade da federação com o
maior número (164) de gestan-
tes e lactantes, seguida por Mi-
nas Gerais (39), Ceará (38),
Goiás (33), Rio de Janeiro (26)
e Pará (22).

Mais cedo, o CNJ chegou a
divulgar que o total de mulheres
nestas condições, no mês passa-
do, era de 466 grávidas ou lac-
tantes, mas o cadastro nacional
foi atualizado com a inclusão de
11 casos registrados em estados
onde, inicialmente, o conselho
informou não haver detentas grá-
vidas ou lactantes: nove no Ma-
ranhão e duas em Alagoas. 

Segundo o CNJ, o Cadastro
Nacional de Presas Grávidas e
Lactantes é uma importante fer-

ramenta para que os juízes pos-
sam cobrar dos governos esta-
duais as providências necessári-
as para a custódia dessas mulhe-
res, com o objetivo de garantir a
proteção das crianças que vão
nascer ou que nasceram enquan-
to as mães cumprem pena em
unidades prisionais.

Em vigor desde 1984, com
alterações, a Lei de Execução
Penal diz que os estabelecimen-
tos prisionais destinados a cus-
todiar mulheres devem ser do-
tados de berçários onde as con-
denadas possam cuidar de seus
filhos, inclusive amamentá-los
por, no mínimo, até os seis me-
ses de idade.

A lei também exige que
as penitenciárias de mulheres
sejam dotadas de seção para ges-
tantes e parturientes e de creche
para abrigar crianças maiores de
seis meses de idade e menores
de sete anos, “com a finalidade
de assistir a criança desampara-
da cuja responsável estiver pre-
sa”. Além disso, o sistema penal
deve assegurar acompanhamento
médico às presas, principalmen-
te no pré-natal e no pós-
parto. Tais cuidados são 
extensivos ao recém-nascido.

Em fevereiro deste ano,
o Supremo Tribunal Federal
(STF) concedeu habeas
corpus coletivo para substituir a

prisão preventiva pela domicili-
ar às gestantes ou mães de cri-
anças até 12 anos e deficientes.

Inspeções
Entre janeiro e maio deste

ano, uma equipe do CNJ visitou
34 estabelecimentos penais de
todo o país, com exceção ao
Amapá que, no período, não con-
tabilizava nenhuma presa grávi-
da ou amamentando. O objetivo
das visitas coordenadas pela en-
tão juíza auxiliar da presidência
do órgão, Andremara Santos,
era verificar as condições de
custódia das mulheres e das cri-
anças em fase de amamentação
que se encontravam no interior
dos estabelecimentos prisionais.

De acordo com a equipe do
CNJ, mais de 75% dos estabe-
lecimentos apresentaram condi-
ções gerais de conservação ina-
dequadas. Trinta dos estabele-
cimentos são destinados ex-
clusivamente às mulheres,
mas apenas 25 dos 34 visita-
dos têm segurança interna fei-
ta exclusivamente por agentes
penitenciárias. 

Nenhum estabelecimento vi-
sitado pelo CNJ era dotado de
creche e apenas 12 presídios
estavam com a lotação dentro da
capacidade projetada. Quatro
presídios extrapolaram sua ca-
pacidade em mais de duas vezes.

Entre 18 estabelecimentos, o
CNJ encontrou ao menos dois
que autorizam a permanência in-
fantil até os dois anos de idade.

Por outro lado, todos os es-
tabelecimentos visitados asse-
guraram oferecer acompanha-
mento médico, especialmente
no pré-natal e pós-parto. Os res-
ponsáveis pela maioria (27 es-
tabelecimentos, ou 79,4%) dos
estabelecimentos visitados de-
clarou haver, na unidade, acom-
panhamento psicológico às pre-
sas grávidas. Mais da metade dos
estabelecimentos tem berçário
e pouco mais da metade (53%)
afirmou contar com seção para
gestante e parturiente.

A equipe do CNJ apontou que
todos os partos são realizados
em hospitais públicos, fora dos
estabelecimentos prisionais,
 mas que apenas 20% dos esta-
belecimentos prisionais afirma-
ram  ter condições de assegurar
o cumprimento do ponto da Lei
de Execução Penal que proíbe o
uso de algemas durante o parto
e pelos 40 dias que sucedem
o nascimento da criança (pu-
erpério). Poucos estabeleci-
mentos providenciam o regis-
tro imediato dos recém-nasci-
dos. Motivo pelo qual foram
encontrados 33 crianças 
ainda sem registro de nasci-
mento. (Agencia Brasil)

As eleições presidenciais
de 2018 inauguraram uma nova
maneira de se fazer campanha
no Brasil, conforme os espe-
cialistas ouvidos pela Agência
Brasil. O horário eleitoral gra-
tuito no rádio e na televisão
perdeu a atenção quase exclu-
siva dos eleitores, que também
não seguem mais seus candida-
tos em carreatas ou passeios
públicos - mas em espaços vir-
tuais fidelizados como os per-
fis dos políticos nas redes so-
ciais.

“É quase uma não campa-
nha”, considera o cientista po-
lítico Malco Camargos, pro-
fessor da PUC Minas. “O ele-
mento novo são as redes soci-
ais”, assinala a diretora-execu-
tiva do Ibope, Marcia Cavalla-
ri. “É um fenômeno novo, ain-
da em teste”, opina Beatriz
Martins, autora do livro Auto-
ria em Rede: os novos proces-
sos autorais através das re-
des eletrônicas.

Com essas mudanças, o de-
bate público ficou esvaziado.
Em vez da discussão de pro-
postas sobre geração de em-
prego, atendimento à saúde,
qualidade do ensino, transpor-
te ou segurança pública, elei-
tores usam seu tempo compar-
tilhando memes com supostos
atributos do seu candidato ou
com defeitos do oponente.

“As mensagens correm em
grupos fechados, dentro das
bolhas. Esse ambiente não se
caracteriza como espaço públi-
co. Não há oportunidade de
contraditório”, descreve Bea-
triz Martins. Nem sempre os
conteúdos repassados são
comprovados.

Familiares, amigos e cole-
gas de trabalho se tornaram ca-
bos eleitorais engajados, com-
partilhando inúmeras mensa-
gens por dia, por vezes falsas,
como atesta avaliação de 347
grupos de WhatsApp feita pe-
los professores Pablo Ortella-
do (USP), Fabrício Benvenuto
(UFMG) e a Agência Lupa de
checagem de fatos. O estudo
mostra que entre as imagens
mais compartilhadas apenas
8% podem ser classificadas
como verdadeiras.

Violência simbólica
Para Fábio Gouveia, coor-

denador do Laboratório de Es-
tudos sobre Imagem e Ciber-
cultura da UFES, “consolidou-

WhatsApp esvazia
debate na campanha
eleitoral deste ano

se uma tendência que já estava
em curso antes da eleição: vi-
olência simbólica, desconstru-
ção de imagem e desinforma-
ção”.

O especialista avalia que a
maneira como são usadas as
novas mídias afeta a credibili-
dade dos meios tradicionais.
“Há uma cruzada que põe em
xeque a legitimidade da im-
prensa”. Segundo ele, é preo-
cupante o comportamento so-
cial disseminado entre eleito-
res de dizer que “a mídia men-
te” quando confrontados com
notícia apurada contra o seu
candidato.

Gouveia alerta que a des-
qualificação constante do tra-
balho da imprensa e a dificul-
dade de perceber quando a no-
tícia é falsa ou verdadeira são
prejudiciais à democracia. “In-
dependentemente de quem ven-
ça em 28 de outubro, esse es-
trago está feito”, registra.

Esvaziamento dos jornais e
importância da TV

“É preciso ensinar as pes-
soas a lidarem com tanta infor-
mação. Saber o que é confiá-
vel e o que não é”, pondera
Beatriz Martins. Ela, que é jor-
nalista, aponta o “esvaziamen-
to dos jornais” que “perderam
peso” com a demissão de jor-
nalistas e diminuição de reda-
ções.

Para o filósofo Nélio Sil-
va, mestrando na UFScar, o bai-
xo índice de leitura dos brasi-
leiros é um problema que agra-
va a circulação de notícias fal-
sas. Por causa disso, segundo
ele, a televisão ainda é impor-
tante e debates entre os candi-
datos à Presidência poderiam
fazer os eleitores conhecerem
melhor as propostas de Jair
Bolsonaro (PSL) e de Fernan-
do Haddad (PT).

Para Marcia Cavallari, do
Ibope, a televisão teve papel
fundamental na campanha. Ela
lembra que muitas imagens
compartilhadas por WhatsApp,
Facebook, Twitter ou Insta-
gram foram replicadas de en-
trevistas e debates ocorridos
nas emissoras de TV. “Uma coi-
sa alimenta a outra”, avalia. O
cientista político Malco Camar-
gos concorda e lembra que a TV
foi central na cobertura do aten-
tado a faca sofrido por Bolso-
naro em Juiz de Fora, no mês de
agosto. (Agencia Brasil)

O primeiro Centro Integra-
do de Inteligência e Controle
para o Combate ao Crime Orga-
nizado do Brasil deverá iniciar
sua operação em 2019 no Ceará
e terá liberação de recursos fe-
derais para o equipamento ainda
este ano. O anúncio foi feito
pelo ministro da Segurança Pú-
blica Raul Jungmann em reunião
com o presidente do Senado, Eu-
nício Oliveira (MDB-CE) e com
o governador reeleito do Ceará,
Camilo Santana, em Brasília.

A oficialização do estado
como sede do primeiro centro
de inteligência foi feita em
março e atende à deliberação
do último Encontro de Gover-
nadores do Nordeste, realiza-
do no mesmo mês em Teresi-
na. São previstos R$ 2 mi-
lhões oriundos da União para
instalar o equipamento, que já
tem sede definida por meio da
cessão de um prédio público
pelo governo do Ceará na capi-
tal, Fortaleza.

“O centro será fundamental
para integrar as informações de
todos os estados do Nordeste,
para que a gente possa dar res-
postas efetivas ao enfrentamen-
to do crime organizado no Bra-
sil e no Ceará”, declarou Cami-
lo Santana, após o encontro com
Jungmann, ocorrido nesta quar-
ta-feira (17).

O anúncio da criação do

Recursos para centro de
inteligência no CE saem este

ano, diz Jungmann
equipamento em março do ano
passado ocorreu dentro de um
contexto de conflitos atribuídos
às facções. Em janeiro, duas cha-
cinas provocaram a morte de 24
pessoas: 10 dentro da Cadeia
Pública de Itapajé, no interior do
Ceará; e 14 durante uma festa na
periferia de Fortaleza. Em feve-
reiro, dois homens apontados
como líderes do Primeiro Co-
mando da Capital (PCC) foram
mortos na região metropolitana
de Fortaleza.

A unidade do Ceará será a
primeira de um total de cinco
centros regionais de inteligên-
cia que contarão, segundo o mi-
nistro, com representantes das
polícias do Nordeste, das polí-
cias Federal e Rodoviária Fede-
ral (PRF), da Agência Brasileira
de Inteligência (Abin) e da Se-
cretaria Nacional de Segurança
Pública (Senasp). Eles serão in-
terligados com o Centro Nacio-
nal Integrado de Inteligência,
Comando e Controle, que ficará
em Brasília.

Com os R$ 2 milhões para o
centro regional, o Ministério da
Segurança Pública também vai
liberar recursos para a constru-
ção de dois presídios no Ceará.
O ministro, no entanto, não de-
talhou valores. Atualmente, o
estado possui um déficit de qua-
se 12 mil vagas no sistema pe-
nitenciário. (Agencia Brasil)

Em crescimento, bancada evangélica
terá 91 parlamentares no Congresso

As urnas reforçaram a ban-
cada evangélica no Congresso
Nacional. Para a Câmara dos
Deputados foram eleitos 84 can-
didatos identificados com a
crença evangélica – nove a mais
do que na última legislatura. No
Senado, os evangélicos eram
três e, em 2019, serão sete par-
lamentares. No total, o grupo que
tinha 78 integrantes ficará com
91 congressistas.

O levantamento é do Depar-
tamento Intersindical de Asses-
soria Parlamentar (Diap), com
base nos dados disponíveis no
portal do Tribunal Superior Elei-
toral (TSE). Em 2014, o Diap
identificou 75 deputados segui-
dores da doutrina evangélica. Em
2010, a bancada tinha 73 repre-
sentantes na Câmara.

 Para o Diap, integram a ban-
cada os parlamentares que se
declaram evangélicos ou se ali-
nham ao grupo na votação de te-

mas ligados à religião e aos cos-
tumes, além dos que ocupam car-
gos nas estruturas das instituições
religiosas, como bispos, pastores,
missionários e sacerdotes, e dos
cantores de música gospel.

Formada por parlamentares
de diferentes partidos, a bancada
evangélica atua de forma organi-
zada no Congresso. Em 2003, foi
registrada como Frente Parla-
mentar Evangélica, renomeada
como Frente Parlamentar Evan-
gélica do Congresso Nacional.

Embora não seja expressiva
em números, a bancada evangéli-
ca é forte em votos. Entre os 84
deputados eleitos, nove são cam-
peões de votos em seus estados.
Por exemplo, o deputado reeleito
Eduardo Bolsonaro (PSL-SP)
teve 1.843.735 votos, a maior vo-
tação nominal registrada no país.

Raça
A próxima legislatura terá

5% a mais de deputados que se
autodeclararam pretos e pardos,
em relação à atual composição da
Câmara. Dos 513 eleitos, 385 se
declaram brancos, 104 pardos,
21 pretos, dois amarelos e um
indígena. Os negros representam
24,4% da Câmara, mas, na popu-
lação brasileira, são 54,9%. Dos
54 senadores eleitos, 40 se re-
conhecem como brancos, onze
pardos e três pretos.

 Além da sub-representação
da população negra no Congres-
so, Ana Flávia Magalhães, pro-
fessora do Departamento de
História da Universidade de Bra-
sília (UnB), destaca que parte
dos que se declaram pretos e
pardos não tem comprometi-
mento com o combate à exclu-
são dos negros e ao racismo.
“Alguns não se identificam com
a agenda de combate ao racismo
e ainda desqualificam a luta ne-
gra no Brasil.”

Para reverter esse quadro,
Ana Flávia, pesquisadora da atu-
ação político-cultural dos ne-
gros no país, defende as políti-
cas afi rmativas, como a destina-
ção de parte do Fundo Especial
de Financiamento de Campanha
(FEFC) aos candidatos da comu-
nidade negra. Ela cita também a
necessidade de comprometimen-
to dos partidos com o debate da
desigualdade que atinge a popu-
lação negra no país, excluindo-a
dos principais postos políticos.

“As candidaturas negras não
são priorizadas nem pelos parti-
dos de esquerda nem de direi-
ta. Não adianta termos grupos
artificiais que não levam adi-
ante a questão do racismo”, ar-
gumentou. Segundo a historia-
dora, “é preciso debater com
seriedade e responsabilidade,
pois o racismo é uma chaga
profunda na democracia bra-
sileira”. (Agencia Brasil)

CNM diz que municípios não podem
pagar novo piso dos agentes de saúde

A Confederação Nacional de
Municípios (CNM) fez um alerta
sobre o risco do enfraquecimen-
to da Estratégia Saúde da Famí-
lia após o Congresso Nacional
retornar com o reajuste do piso
salarial dos agentes comunitári-
os de saúde e de combate às en-
demias, que havia sido vetado
pelo presidente Michel Temer.
De acordo com a entidade, os
municípios não têm recursos
para bancar o aumento.

Na quarta-feira (17), o Con-
gresso Nacional derrubou o veto
ao reajuste, previsto no projeto
de conversão oriundo da Medi-
da Provisória (MP) 827/2018,
aprovado em julho. No veto, o
presidente Michel Temer justi-
ficou que o reajuste criava des-
pesas obrigatórias sem estima-
tiva de impacto orçamentário.

O piso atual de R$ 1.014 pas-
sará a ser de R$ 1.250 em 2019
(reajuste de 23,27%); de R$
1.400 em 2020 (+12%); e de R$
1.550 em 2021 (+10,71%). O
Índice de Preços ao Consumidor
Amplo (IPCA), que mede a in-
flação, de junho 2014, data do
último reajuste, até setembro de
2018, é de 25,46%. A partir de
2022, o reajuste será anual.

O presidente da CNM, Gla-
demir Aroldi, reconhece a im-
portância do trabalho dos agen-
tes de saúde e de endemias, mas
disse que os municípios não têm

recursos para arcar com o rea-
juste concedido. Segundo ele, o
impacto financeiro será de R$ 9
bilhões para União e municípi-
os, em reajuste e encargos.

“A grande maioria dos muni-
cípios está com limite de pes-
soal estourado, vários já atingi-
ram 80% do orçamento com in-
vestimento em pessoal. Os ges-
tores vão acabar diminuindo o
número de pessoas na equipe [de
Saúde da Família] e têm municí-
pios que podem acabar com o
programa”, argumentou. “Corre
o risco de isso acontecer, sim”.

Federalização
Com a dificuldade de finan-

ciamento do programa, Aroldi
propõe a federalização total do
Saúde da Família, deixando a
gestão local apenas como a exe-
cutora das ações. “A União, ao
longo dos anos, se afastou dos
serviços prestados à população e,
através desses programas, trans-
feriu a responsabilidade para os
municípios. Ela subfinancia esses
programas e, ao longo dos últi-
mos dez anos, acabou diminuin-
do o percentual de investimento
em pessoal e nós, nos municípi-
os, aumentamos consideravel-
mente. Isso tem machucado mui-
to a gestão municipal”, afirmou.

O governo federal cobre
95% do pagamento do piso sa-
larial dos agentes comunitários

de saúde e de endemias, até um
número máximo de agentes de-
finido para cada município. Se-
gundo Aroldi, hoje o país conta
com 43 mil equipes de Saúde da
Família com 244 mil agentes de
saúde. “Também estamos preo-
cupados com a desassistência
que a população vai ter se tiver-
mos que diminuir o número de
agentes”, disse.

Previsão de impacto
De acordo com o Ministério

do Planejamento, Desenvolvi-
mento e Gestão, se o número de
agentes de saúde continuar o mes-
mo, o impacto fiscal do novo piso
salarial será da ordem de R$ 1 bi-
lhão em 2019, R$ 1,6 bilhão em
2020, e R$ 2,2 bilhões em 2021. A
pasta não esclareceu, entretanto,
como esse valor será encaixado no
orçamento do próximo ano.

Em mensagem nas redes so-
ciais, a presidente da Confede-
ração Nacional dos Agentes Co-
munitários de Saúde (Conacs),
Ilda Angélica dos Santos Cor-
reia, disse que a derrubada do
veto traz dignidade para a cate-
goria, ao garantir o reajuste do
piso salarial dos agentes. “Aos
prefeitos que vieram aqui dizer
‘sim’ ao veto e ‘não’ ao reajuste,
quero pedir que venham para o
nosso lado para que possamos
dar condições dignas de saúde
para o nosso povo”, disse.

Revisão do programa
A Estratégia Saúde da Famí-

lia é o modelo prioritário de
atendimento na atenção básica
de saúde do Sistema Único de
Saúde e é composta por médi-
co, enfermeiro, técnico de en-
fermagem e agente comunitá-
rio de saúde. Entretanto, no
ano passado, o Ministério da
Saúde editou uma portaria de
revisão da Política Nacional
de Atenção Básica, possibili-
tando que o governo federal
financie outras equipes de
atenção básica, de acordo com
caracterís ticas e necessidades
locais, desde que tenham, ao
menos, médico, enfermeiro e
técnico de enfermagem.

Mesmo sem a obrigatorieda-
de de essas equipes terem agen-
tes comunitários de saúde, para
não haver prejuízo à população
que mais precisa, as áreas de ris-
co e vulnerabilidade não sofre-
ram com a mudança da política.
Nesses locais, o número de
agentes comunitários deve ser
suficiente para cobrir 100% da
população, sendo um agente para
cada 750 pessoas, considerando
critérios epidemiológicos e so-
cioeconômicos. Os agentes co-
munitários de endemia também
podem compor as equipes com
os de saúde, integrando as ações
de vigilância em saúde com
atenção básica. (Agencia Brasil)



Moro nega influência nas eleições
ao divulgar delação de Palocci
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O juiz Sérgio Moro, da 13ª
Vara Federal de Curitiba, enca-
minhou ao Conselho Nacional
de Justiça (CNJ) manifestação
em que nega ter tentado influen-
ciar o processo eleitoral ao tor-
nar público o teor da colabora-
ção premiada do ex-ministro da
Fazenda Antônio Palocci.

Parte dos depoimentos fo-
ram tornados  público por Moro
em 1º de outubro, seis dias an-
tes do primeiro turno das elei-
ções. Neles, Palocci acusa o ex-
presidente Luiz Inácio Lula da
Silva e a ex-presidente Dilma
Rousseff de participação direta
no esquema de corrupção na
Petrobras, investigado pela Ope-

ração Lava Jato.
Moro disse ao corregedor-

nacional de Justiça, Humberto
Martins, que não teve qualquer
intenção de influenciar as elei-
ções ao divulgar os depoimen-
tos, uma vez que o atual candi-
dato do PT à Presidência, Fer-
nando Haddad, não é citado por
Palocci. O magistrado acrescen-
tou ainda que não poderia inter-
romper o andamento do proces-
so somente em função do calen-
dário eleitoral.

“Retardar a publicidade do
depoimento para depois das
eleições poderia ser considera-
do tão inapropriado como a sua
divulgação no período anterior.

Se o depoimento, por hipótese,
tem alguma influência nas elei-
ções, ocultar a sua existência
representa igual interferência a
sua divulgação”, argumentou
Moro.

Ele desqualificou as duas re-
presentações abertas contra ele
no CNJ pelos deputados do PT
Wadih Damous, Paulo Pimenta
e Paulo Teixeira. Para Moro, os
procedimentos “inserem-se na
linha adotada por alguns agentes
do Partido dos Trabalhadores de
buscarem criminalizar a ativida-
de jurisdicional”.

Moro afirmou ainda que os
deputados petistas “buscam, es-
tes mesmos agentes políticos,

através de provocação ao Con-
selho Nacional de Justiça (cuja
composição desejam, aliás, al-
terar), cercear decisões da Jus-
tiça que contrariam os seus in-
teresses partidários, mesmo às
custas da aplicação da lei a cri-
mes de corrupção”.

Nas duas representações
abertas pelo PT, o partido afir-
ma que Moro “desvirtuou de seu
dever de serenidade” ao tornar
público o conteúdo da delação a
seis dias do primeiro turno das
eleições. Segundo o partido, o
juiz inflamou a sociedade “a par-
tir de documentos que não pas-
saram pelo crivo do contraditó-
rio”. (Agencia Brasil)

Intervenção no Rio tem 80% de
aceitação entre mais pobres, diz general
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Secretaria de Administração Penitenciária e Polícia Militar
do Rio recebem armamento

A significativa melhora nos
índices de segurança pública no
Rio de Janeiro após a interven-
ção das Forças Armadas, e a
melhora em todos os indicado-
res de criminalidade no estado
demonstram o acerto das medi-
das implementadas, afirmou na
quinta-feira (18) o general Bra-
ga Netto, comandante militar do
Leste e responsável pela inter-
venção.

Braga Netto participou, nes-
ta quinta-feira, da solenidade em
que o Gabinete de Intervenção
Federal entregou armamentos à
Secretaria de Administração Pe-
nitenciária (Seap) e à Polícia
Militar (PM).

“Estes resultados [da inter-
venção no combate à criminali-
dade] beneficiam, principalmen-
te, a população desassistida do
estado, extrato social em que o
trabalho [das forças de seguran-
ça] alcança os maiores índices
de aceitação, hoje da ordem de
80%”, disse.

Segundo o general, a aquisi-
ção de armamentos modernos e
eficazes alia-se ao objetivo estra-
tégico do Plano de Intervenção
Federal de recuperar a capacida-
de operativa dos órgãos de segu-
rança pública do estado e da Seap.

Para Braga Neto, já é percep-
tível a melhora da sensação de
segurança e da queda consisten-
te dos índices de violência.
“Tudo isso resultará invariavel-
mente em um ambiente mais se-
guro e estável, tão desejado pela
população do nosso estado.”

Presente à solenidade, o go-

vernador Luiz Fernando Pezão
ressaltou também a melhora de
todos os índices de criminalida-
de e se disse seguro de que, até
dezembro, resultados ainda mais
significativos serão apresenta-
dos em decorrência da integra-
ção das forças de segurança pú-
blica do estado com as Forças
Armadas.

Ao ser questionado sobre o
baixo volume de recursos inves-
tidos em tecnologia e no traba-
lho investigativo, apontado em
um estudo da Federação das In-
dústrias do Estado do Rio de Ja-
neiro (Firjan), o governador
questionou os números que vêm
sendo divulgados.

“É preciso ver estes núme-
ros com uma certa desconfian-
ça e com maior atenção. Nós
saímos em 2007 de um investi-
mento de R$ 2,4 bi em seguran-
ça pública para mais de R$ 10
bilhões neste ano. Claro que a
maioria [90%] foi para o paga-

mento dos próprios agentes de
segurança [polícias Militar e
Civil e Corpo de Bombeiros],
mas tem muito dinheiro também
destinado em tecnologia e inves-
tigação”, afirmou.

Continuidade da interven-
ção

Sobre a continuidade dos tra-
balhos do Gabinete de Interven-
ção Federal, Pezão disse que, se
vier a ser ouvido pelo seu suces-
sor no governo do estado, vai
pedir “muito” para que ele con-
tinue com essa integração com
as Forças Armadas.

“Eu acho impossível hoje só
a Polícia Militar e a Civil, sem
uma parceria a nível nacional e
também com as prefeituras,
combaterem o roubo de carga.
A integração é fundamental. Se
eu estivesse disputando uma
eleição e visse os resultados que
estamos colhendo, não deixaria
que esta parceria e cooperação

terminasse”, disse o governador.
Pezão, no entanto, admitiu a

necessidade de ajustes e adapta-
ções. “Claro que adaptando: a
gente sabe que é um momento úni-
co, paralisa o Congresso em termos
de votação de emendas constituci-
onais. Mas eu acho que o presiden-
te da República deva montar uma
guarda nacional ou mesmo adotar
alguma política que tenha as Forças
Armadas orientando a seguran-
ça pública no país.”

O armamento
As armas entregues nesta

quinta-feira à Seap e à PM têm
o objetivo de contribuir para a
recuperação da capacidade ope-
rativa dos órgãos de segurança
pública, uma das metas do Pla-
no Estratégico da Intervenção
Federal. A solenidade foi no sa-
lão nobre do Comando Militar
do Leste.

A Secretaria de Administra-
ção Penitenciária recebeu 200 ca-
rabinas calibre 12, da marca CBC,
as primeiras confeccionadas com
tecnologia totalmente nacional,
adquiridas ao custo de RS 777,4
mil. O armamento funcionará
como reforço à segurança dos
estabelecimentos prisionais sob
a responsabilidade da Seap.

Foram repassados à Polícia
Militar 500 novos fuzis calibre
5.56, modelo IA 2, utilizados
pelo Exército Brasileiro, o que,
na avaliação do Gabinete de In-
tervenção, “vai melhorar consi-
deravelmente as condições de
trabalho do Policial Militar”.
(Agencia Brasil)

O presidente Michel Te-
mer viajou para São Paulo na
tarde desta quinta-feira (18)
para discutir com advogados o
seu indiciamento no inquérito
que apura o suposto favoreci-
mento da empresa Rodrimar S/
A na edição do chamado De-
creto dos Portos.

Temer deixou o Palácio do
Planalto pouco antes das 17h.
O ministro da Secretaria de
Governo, Carlos Marun, disse
na quarta-feira (17) que o pre-
sidente está “abalado” com o
seu indiciamento e de sua fi-
lha Maristela. O presidente
nega as acusações de favoreci-
mento da Rodrimar S/A na edi-
ção do decreto.

O decreto foi assinado em
maio do ano passado com a jus-
tificativa de desburocratizar e
flexibilizar operações, conces-
sões e arrendamento de portos
brasileiros. Atuante na área
portuária, a Rodrimar tem di-
versos negócios no Porto de
Santos, como agência maríti-
ma, armazéns alfandegados,

Temer vai a São
Paulo se encontrar

com advogados
terminal de granéis e terminal
de contêineres.

Segundo a investigação da
Polícia Federal, o pagamento
de propina seria a contraparti-
da da Rodrimar para a edição
do Decreto 9.048/2017. O
caso veio à tona após o presi-
dente ter sido gravado pela
Polícia Federal (PF) em uma
conversa telefônica na qual o
ex-deputado e ex-assessor de
Temer Rocha Loures questio-
na o andamento do decreto.

O Palácio do Planalto sem-
pre defendeu o decreto e argu-
menta que foi resultado de “am-
plo debate” do setor. “Todos os
dados são públicos. O assunto
não comportava nenhum sigi-
lo ou informação privilegiada,
apenas a publicação do decre-
to que finaliza o longo proces-
so de negociação entre o go-
verno e o setor empresarial,
como é comum e legítimo em
uma democracia”, argumentou
o Palácio do Planalto em ou-
tubro do ano passado. (Agen-
cia Brasil)

A Polícia Federal apreendeu
na manhã desta quinta-feira (18)
seis pistolas Glock semiautomá-
ticas e com a numeração raspa-
da, no Aeroporto de Congonhas,
na capital paulista. O homem que
portava o armamento e fazia o
trajeto de Curitiba para o Rio de
Janeiro, com conexão em São
Paulo, foi preso em flagrante.

A Polícia Federal afirmou
que a apreensão foi feita duran-
te uma fiscalização de rotina nas
bagagens despachadas, onde fo-
ram localizados objetos metáli-
cos em uma das malas. Após a
identificação do passageiro, a
mala foi aberta e as armas foram
encontradas escondidas em em-
balagens de perfumes.

Ao todo foram apreendidas
seis pistolas semiautomáticas

PF apreende seis pistolas
semiautomáticas no Aeroporto

de Congonhas
Glock calibre ponto 40, de uso
restrito, todas com a numeração
raspada. De acordo com a PF,
esse tipo de arma somente pode
ser adquirido por forças de se-
guranças e portadores regular-
mente registrados.

A prisão em flagrante foi de-
cretada por ocultação, transpor-
te e adulteração de armas de
fogo de uso restrito, conforme
previsto no Estatuto do Desar-
mamento. A pena prevista é de 6
a 12 anos de prisão. O homem
será encaminhado ao sistema
prisional, onde permanecerá à
disposição da Justiça.

A Polícia Federal prossegue
nas investigações para identifi-
car os vendedores e os destina-
tários do armamento apreendi-
do. (Agencia Brasil)

Até outubro deste ano, foram
encontrados 1.246 trabalhado-
res em situação semelhante à
escravidão. O balanço foi divul-
gado pelo Ministério do Traba-
lho e Emprego (MTE), respon-
sável por coordenar a fiscaliza-
ção deste tipo de prática e as
operações de libertação. Destes,
620 foram resgatados pelas
equipes de auditores fiscais.

A três meses do fim do ano,
o número de encontrados já é
quase o dobro do registrado em
todo o ano passado, quando fo-
ram descobertas 645 pessoas
em condições insalubres, sendo
639 resgatadas. Em 2016 foram
917 encontrados e 777 resgata-
dos. Do total encontrado neste
ano, 651 trabalhadores foram
formalizados e foram pagos R$
1,7 milhão em verbas rescisóri-
as. As ações chegaram a 159 es-
tabelecimentos usando este tipo
de trabalho.

Das fiscalizações, 869 en-
contraram situações análogas à
escravidão em estabelecimentos
no meio urbano e 377, no cam-
po. Os três ramos econômicos
onde essa condição foi mais en-
contrada foram a pecuária, a pro-
dução de café e o plantio de flo-
restas. No recorte geográfico,
Minas Gerais foi o estado com
maior incidência do problema,
com 754 casos. Em seguida vi-
eram Pará, com 129, e Mato
Grosso, com 128.

MTE encontra 1,2 mil
em situação
semelhante à

escravidão este ano
Seita evangélica
Dos 1.246 trabalhadores en-

contrados em situação análoga à
escravidão, quase metade (565)
foi descoberta em uma ação de-
nominada Operação Canaã. Os
fiscais do trabalho identificaram
essas pessoas aliciadas pela seita
evangélica Traduzindo o Verbo,
com atuação em Minas Gerais e
em mais dois estados. A opera-
ção também explica a discrepân-
cia do número registrado no es-
tado em relação aos demais,
com média de 10 a 20 pessoas.

Segundo o chefe da Divisão
de Fiscalização para Erradicação
do Trabalho Escravo (Detrae),
Maurício Krepsky, os trabalha-
dores foram atraídos com a pro-
messa de construir um “reino
divino na terra” e depois passa-
ram a ser colocados para traba-
lhar em estabelecimentos co-
merciais (como postos, restau-
rantes e lojas) e em fazendas.

Esses trabalhadores não fo-
ram resgatados por não terem
aceitado deixar a seita e abando-
nar os trabalhos. “Eles continua-
ram nas fazendas que estavam
submetidos a esta condição. Em
alguns estabelecimentos houve
orientação para interdição. Eles
diziam que era para consumo pró-
prio, mas a gente teve indícios de
que o lucro ia para os coordena-
dores da seita”. A Polícia Fede-
ral prendeu 13 pessoas ligadas à
seita.  (Agencia Brasil)

CPI identifica no DF rede de abuso
sexual virtual contra adolescentes

A CPI da Pedofilia da Câma-
ra Legislativa do Distrito Fede-
ral (DF) identificou uma rede de
abuso sexual de adolescentes
por meio de troca, armazena-
mento e disponibilização de
imagens e vídeos na internet.
Foram encontrados 145 grupos
com até 200 participantes envol-
vidos na disseminação de fotos
de meninos e meninas em atos
sexuais.

A informação foi prestada
pela CPI nesta quinta-feira (18),
em entrevista coletiva. A ação,
que começou há seis meses, é
parte da segunda etapa da Ope-
ração Erástes, que investiga o
compartilhamento e divulgação
de pornografia infantil em redes
sociais na web. A CPI conduz as
investigações.

Depois da identificação dos
grupos e participantes, a opera-
ção apreendeu, no início do mês,
15 aparelhos celulares de admi-
nistradores de grupos. Os tele-

fones serão periciados para
identificar se houve armazena-
mento e transmissão de imagens
e vídeos, práticas caracterizadas
como crime. Caso sejam consta-
tadas essas condutas, as provas se-
rão repassada à Polícia Civil para
indiciamento dos responsáveis.

O delegado Haandel Fonse-
ca, à frente das investigações da
CPI, informou que a polícia vai
investigar também outros parti-
cipantes dos grupos para verifi-
car se há indícios de atividades
ilícitas que possam levar à inclu-
são deles entre os denunciados.
“Vamos dar sequência às inves-
tigações, pois há relatos de que
integrantes participam de vários
grupos de troca de imagens com
conteúdo sexual.”

Operação Crisálida
A CPI da Pedofilia da CLDF

também deflagrou a segunda eta-
pa da Operação Crisálida, com
foco no combate ao aliciamen-

to de adolescentes em regiões e
no entorno do DF. Os policiais
identificaram sites de relaciona-
mento e salas de bate-papo vir-
tuais que eram usados para pros-
tituição infantil.

Sites encontrados vendiam a
troca de apoio financeiro a mu-
lheres por serviço de acompa-
nhante. Segundo o delegado Ha-
endel Fonseca, os responsáveis
pelo site estão sendo investiga-
dos. Em um deles, foi identifi-
cada uma adolescente. A opera-
ção teve início com denúncias
recebidas pela CPI. Na primeira
etapa, foi identificada uma jovem
sendo abusada em apartamentos
na região central de Brasília.

Resultados
O presidente da CPI, depu-

tado Delmasso (PRB), informou
que a comissão deve entregar o
relatório final até o fim do ano
e destacou as ações realizadas.
“Esta CPI fez operações de bus-

ca e apreensão em busca de pro-
vas para possíveis indiciamentos.
O relatório deve trazer informa-
ções novas e importantes de de-
núncias de crimes de abusos se-
xuais de crianças e adolescentes,
um crime subdenunciado”, disse.

Delmasso acrescentou que a
CPI também solicitou uma au-
ditoria do Tribunal de Contas do
DF sobre o uso do fundo para
políticas voltadas à infância e
adolescência. De acordo com o
deputado, o governo do Distrito
Federal teria contingenciado re-
cursos, o que não seria permiti-
do. O parlamentar defendeu o
endurecimento das penas de pes-
soas condenadas por crimes de
abuso sexual de crianças e ado-
lescentes.

Denúncias podem ser feitas
por meio do Disque 100, do 190
da Polícia Civil, e da própria
CPI, pelo telefone 3348-8821.
Não é preciso se identificar.
(Agencia Brasil)

TRF4 nega recurso de Eduardo Cunha
O Tribunal Regional Fede-

ral da 4ª Região rejeitou  na
quinta-feira (18) o recurso
protocolado pela defesa do
ex-deputado Eduardo Cunha,
condenado a 14 anos e seis
meses pelos crimes de cor-
rupção, por lavagem de di-
nheiro e evasão de divisas, na

Operação Lava Jato.
A defesa de Cunha requereu

ao tribunal o direito a mais um
recurso contra a condenação
após ter conseguido baixar a
pena inicial, definida em 15
anos de prisão.

Ao julgar o caso, a 8ª ses-
são do TRF seguiu voto do re-

lator desembargador Leandro
Paulsen, e rejeitou o recurso
por entender que ele não é ca-
bível.

Cunha está preso no Com-
plexo-Médico Penal (CMP),
na região metropolitana de Cu-
ritiba. O tribunal julgou a ape-
lação de Eduardo Cunha, que

tentava reverter a sentença do
juiz federal Sérgio Moro, que
o condenou pelo recebimen-
to de 1,3 milhão de francos
suíços em propina em um
contrato para exploração da
Petrobras no campo de petró-
leo no Benin,  na  Áfr ica .
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Bicampeã mundial Fabiana Murer
marca presença na etapa São Paulo
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Circuito CAIXA

Maior nome do salto com vara feminino do Brasil na história, ela participará da entrega dos kits dos atletas neste sábado, na largada da corrida no domingo e fará palestra para crianças
na segunda-feira

Prova na Avenida Pacaembu

A etapa paulistana do Circui-
to de Corridas CAIXA, neste do-
mingo (21), terá uma estreia ilus-
tre. Bicampeã mundial, campeã
pan-americana, recordista brasi-
leira e sul-americana do salto
com vara, Fabiana Murer partici-
pará da programação da mais tra-
dicional série de provas de rua do
Brasil pela primeira vez. E está
animada para interagir com o pú-
blico, fãs, atletas amadores e
crianças na cidade de São Paulo.

A primeira atividade de Fabi-
ana no Circuito CAIXA São Pau-
lo será neste sábado (20). Ele
estará à disposição para fotos e
autógrafos na Loja Centauro do
Shopping Vila Olímpia entre 11h
e 12h. O local será palco da en-
trega dos kits dos atletas (com-
posto por número de peito e ca-
miseta) nesta sexta-feira (19),
das 10h às 20h, e sábado (20),
entre 10h e 17h. O Shopping Vila
Olímpia fica na rua Olimpíadas,
360 - Vila Olímpia, onde também
é possível fazer inscrição para
correr a prova.

No domingo (21), Fabiana
estará na Praça Charles Miller,
em frente ao estádio do Pacaem-
bu, às 6h45, para a largada para a
décima etapa do circuito em
2018. “É minha primeira partici-
pação, embora em 2017 eu tenha
feito uma ação junto a convida-
dos da CAIXA em uma vivência
no atletismo. É sempre muito
bom estar em contato com as
pessoas que gostam de esporte e
cuidam da saúde. Acho importan-
te estar em contato e contar um
pouco da minha experiência
como atleta. Acredito que essas
pessoas possam usar isto no dia
a dia e crescer como profissio-
nal”, explica.

Fabiana Murer vai estender
suas atividades no Circuito CAI-
XA para além do final de sema-
na. Na segunda-feira (22), ela
fará palestra para crianças e jo-
vens da ONG UNAS – Heliópo-
lis e Região (rua da Mina Cen-
tral, nº38 – Heliópolis), a partir
das 9h. “Acho legal falar sobre
disciplina, motivação, objetivo, e

que tudo isso se aprende no es-
porte. Quem pratica esporte
torna-se um adulta diferente
graças a experiência do esporte
e das competições”, conta a
ex-atleta, que revela as pergun-
tas mais frequentes que rece-
be quando se encontra com a
garotada. “Querem saber se dá
medo saltar, se é difícil, quan-

to pesa e quanto mede uma
vara, como consegui conciliar
os estudo com o esporte, en-
tre outras curiosidades.”

A UNAS – Heliópolis e Re-
gião é uma organização sem
fins lucrativos que visa contri-
buir para t ransformar Heliópo-
lis e região num bairro educador,
promovendo a cidadania e o de-

senvolvimento integral da comu-
nidade. Atualmente, impacta
mais de 12 mil pessoas direta-
mente por mês, por meio de 50
projetos sociais, sendo eleita em
2017 a Melhor ONG do Brasil
na categoria desenvolvimento
local.

Heroína do Atletismo:  Fabi-
ana Murer tem duas medalhas de
ouro em campeonatos mundiais.
Venceu em 2010 na competição
indoor e em 2011 ao ar livre.
Seus recordes sul-americanos
foram estabelecidos no Troféu
Brasil de Atletismo de 2016 –
4,87 metros ao ar livre – e
no Meeting Top Perche em Ne-
vers, na França, em 2015 – 4,83m
em pista coberta. Ela foi a atleta
número um do mundo no
ranking da IAAF de 2014. “Os
medalhistas sempre tem histó-
rias interessantes para contar
como sobre dificuldades, ale-
grias, frustrações, conquistas.
As pessoas passam a entender
que todos têm problemas, mas
que com determinação e dedi-

cação é possível atingir seus
objetivos e sonhos”, completa.

Correndo há 15 anos – Mi-
lhares de corredores, entre ama-
dores e nomes da elite nacional
e do exterior, são esperados para
a etapa de São Paulo do Circuito
CAIXA. A prova é a décima do
calendário de aniversário de 15
anos da mais tradicional série de
provas de rua do país. Criado em
2004, já recebeu mais de 280 mil
pessoas em 131 provas pelo Bra-
sil até 2017, seguindo de forma
ininterrupta no apoio aos atletas
e incentivo ao esporte como fer-
ramenta de saúde e qualidade de
vida entre os brasileiros.

O Circuito CAIXA é uma re-
alização da HT Sports, com pa-
trocínio da CAIXA Econômica
Federal e co-patrocínio da Cen-
tauro, com apoio do Governo
Federal e Água Mineral Indaiá.
A etapa de São Paulo tem super-
visão técnica da Federação Pau-
lista de Atletismo. Mais infor-
m a ç õ e s :
Site: www.circuitocaixa.com.br
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Mitsubishi Cup

Indaiatuba terá prova
noturna em fim de semana

de muita velocidade

Campeonato está na reta final

A cidade de Indaiatuba, no
interior de São Paulo, recebe,
neste fim de semana, uma das
maiores etapas do ano da Mit-
subishi Cup. Serão três dias de
disputas – 19, 20 e 21 de outu-
bro, incluindo uma prova notur-
na na noite de sexta-feira. “Eu
sou a mais empolgada. Desde
pensar nos faróis e na ilumina-
ção já está sendo uma diversão
diferente”, revela a piloto
Amanda Castro.

As disputas serão realiza-
das na Fazenda Pimenta, lugar
privilegiado, repleto de ótimas tri-
lhas para que os pilotos possam
acelerar ao máximo. “A prova no-
turna cria um clima fantástico e o
maior desafio é, sem dúvida, a
escuridão. No dia seguinte, já à
luz do dia, os competidores vão
percorrer o mesmo trecho mas
com mais navegação e leitura de
piso”, explica Eduardo Sachs,
diretor de prova.

As provas da sexta e do sá-
bado pontuam para a 5ª etapa da
competição e, no domingo, os
competidores ainda vão enca-
rar mais dois trechos de 50 km
cada, fechando assim a 6ª eta-
pa. “Será um outro trecho, com
uma planilha completamente
diferente”, explica Sachs. No
fim desta disputa, faltará ape-
nas uma prova, em Mogi Gua-
çu (SP) – 24 de novembro –
para a definição dos campeões
do ano.

São cinco categorias em
disputa: ASX RS, ASX RS Mas-
ter, L200 Triton ER, L200 Tri-
ton ER Master e L200 Triton
Sport RS. As duplas, formadas
por piloto e navegador, percor-
rem o trecho seguindo a plani-
lha de orientações, em busca
do menor tempo possível.

A Mitsubishi Cup já reali-
zou mais de 130 etapas e 400
provas de rali cross-country de
velocidade desde sua criação,
em 2000. Os carros participan-
tes são preparados pela Mitsu-
bishi Motors, única montado-
ra na América Latina que tem
uma linha de produção de veí-
culos de corrida. Já são mais
de 500 unidades entregues e a
marca comercializa os mode-
los ASX RS, L200 Triton Sport
RS e L200 Triton ER, homo-
logados para os principais
campeonatos de rali do Brasil,
inclusive o Rally dos Sertões.

Os veículos preparados
para competição estão dispo-
níveis para venda para os pilo-
tos e equipes com condições
especiais. Para mais informa-
ções, contate:
yh@spinelliracing.com.br.

A Mitsubishi Cup tem pa-
trocínio de Axalta, Clarion,
Lubrax / Petrobras, Pirelli,
Transzero, Unirios e W. Truffi
Blindados. Conheça a compe-
tição: https://youtu.be/
o39uY1THCgo
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Seletiva de Kart Petrobras

Grande final terá oito estreantes e
pilotos de quatro regiões do Brasil
A disputa começa nesta segunda-feira na Granja Viana. Dos 12 finalistas da 20ª edição, a maioria é de estreante: são
oito no total
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Granja Viana recebe a final da 20ª edição a partir de segunda

A 20ª edição da final da Se-
letiva de Kart Petrobras está
chegando. Será nos dias 22 e 23
de outubro no kartódromo
Granja Viana. E em 19 anos a
Seletiva se firmou como um dos
principais eventos da modalida-
de no país. E revelar talentos ao
automobilismo brasileiro tem
sido uma das marcas do even-
to. Dentre os pilotos que já ti-
veram passagens pelo torneio,
a maioria tem a Stock Car como
destino. Lá estão quatro dos
campeões da Seletiva: Júlio
Campos (2000), Sérgio Jime-
nez (2001), Rafael Suzuki
(2007) e Felipe Fraga (2010),
esse último também se sagrou
campeão na Stock em 2016.

Outros nomes que marca-
ram presença na Seletiva, tam-
bém têm (ou tiveram) carreiras
internacionais. Matheus Leist,
atualmente na Indy, foi vice-
campeão da Seletiva em 2013

e terceiro colocado em 2014.
O ex-F1 Felipe Nasr e o vence-
dor das 24 Horas de Daytona e 12
Horas de Sebring, Pipo Derani,
concorreram em 2008. Bia Fi-
gueiredo, ex-Indy e hoje na Sto-
ck Car, foi vice-campeã em 2003.

Nesta segunda-feira (dia
22) começa a disputa para de-
finição do mais novo campeão
da Seletiva de Kart Petrobras. 
Será o primeiro dia de ativida-
des da final de 2018, a progra-
mação se encerra na terça-fei-
ra (23).  As disputas acontece-
rão no kartódromo da Granja
Viana, em Cotia (SP), que será
palco da decisão pela oitava vez
e foi onde tudo começou, em
1999, ano em que Danilo Dira-
ni tornou-se o primeiro cam-
peão da Seletiva. 

Em busca da maior premia-
ção do kartismo nacional, es-
tarão 12 dos melhores pilotos
da categoria Graduados, seleci-

onados ao longo do ano nos
principais campeonatos nacio-
nais: Pedro Goulart, Allan Mar-
tins Croce, Guilherme Peixo-
to, Dante Fibra, Nicolas Fliter,
Marcos Gonçalves Filho, Enzo
Prando, Christian Fliter, Lucas
Okada, Gabriel Paturle e Silva,
Victor Schoma e Pedro Lopes.

A final contará com repre-
sentantes de quatro regiões do
Brasil, sendo quatro estados e
mais o Distrito Federal: Nor-
deste (Maranhão), Centro-Oes-
te (Brasília), Sudeste (São Pau-
lo e Minas Gerais) e Sul (Rio
Grande do Sul). Neste ano, o
número de estreantes é maior,
são oito. Os outros quatro ten-
tarão o título novamente. Vic-
tor Schoma (SP), que ficou em
oitavo em 2016, tenta pela se-
gunda vez. Já Pedro Goulart
(RS), Lucas Okadas (DF) e Ga-
briel Paturle (MG) estão na ter-
ceira tentativa. Okada foi o que
mais se aproximou (ficou em
segundo nas edições de 2017 e
2016). Goulart foi oitavo ano
passado, e sétimo em 2016. E
o mineiro Gabriel Paturle ficou
em sétimo em 2017 e em déci-
mo em 2016.

“Acredito que teremos no-
vamente uma final muito forte.
Temos os melhores da tempo-
rada reunidos, e neste ano, di-
ferente de outras edições, os
estreantes estarão em maior
número, são oito, enquanto que
os veteranos são quatro. A ex-
pectativa é muito positiva e não
vejo a hora da final começar.

Estou certo de que será mais
uma decisão cheia de emoção,
e nosso objetivo continua sen-
do o de fazer com que o talen-
to destes pilotos se sobressaia.
Outra coisa que me deixa feliz
é contar com a presença de pi-
lotos de várias regiões do Bra-
sil, pois este é um dos objeti-
vos primordiais da Seletiva ao
longo destes 19 anos, poder
ajudar a fortalecer o kartismo
no país todo”, destaca Binho
Carcasci, organizador e ideali-
zador da Seletiva.

O campeão da Seletiva
2018 levará o prêmio de 100
mil reais e o vice 10 mil reais.
Além disso, os vencedores par-
ticiparão de um programa de
orientação que inclui a visita à
sede da McLaren, em Woking,
na Inglaterra, testes em equipe
de Fórmula 4 na Europa, expe-
riência em simulador de Fór-
mula 1, teste na Stock Light,
avaliação física e psicológica,
media training e palestra sobre
marketing esportivo.

A programação da final da
20a edição começa na segunda-
feira, dia 22, com o warm up a
partir das 9h45. Neste primei-
ro dia, também acontecem três
tomadas de tempo, a partir das
10h15. Na terça-feira, dia 23,
o evento também terá início
com um warm up às 9 horas e o
início das corridas às 10 horas.
O evento está previsto para ter-
minar às 17 horas. Mais infor-
m a ç õ e s :
www.seletivadekartpetrobras.com.br


